
O TESTE RAVEN DAS 
OPERAÇÕES LÓGICAS 

I W O p a r r a *  

Os professores orientados para os modelos de ensmo que enfatizam o processo mais do que 
o produto, que se preocupam mais com o desenvolvimento de operações intelectuais do que com 
a mera retençáo de informações, defrontam-se com sérias dificuldades para avaliar esse tipo de 
redtado. O problema fca  mais complexo ainda quando os seus alunos passam da etapa opemtb 
na concreta i etapa do pensamento formal, mais abstrato. As manifestações dessa úitima fase são 
bem menos “espetaculares” e notáveis que as da anterior. E, por serem mais sutis, colocam ao 
professor dificuldades maiores quanto i sua avaliaç2o. 

TamMm os pesquisadores que se propõem a estudar o raciocínio do adolescente, do jovem 
e mesmo do adulto, segundo o referencial cognitivista e, parüculamiente,piagtiano, enfrentam 
os mesmos problemas: Como avdar as operaçks mentais? 

O presente artigo tem por objetivo apresentar aos professores e pesquisadores um teste para 
avaliar as operações formais do pensamento. Trata-se do teste desenvolvido pelo professor Ronaid 
J. Raven, da Universidade Estadual de Nova York, com base nas operações lógicas de Piapet. 
Além da exposição desse instrumento, procuraremos deixar claro, ao longo do artigo, as justifica- 
tivas de ma apresentação. 

O I@TODO CLiNCO OU EXPLORATÓRIO DE PIACET 

Um dos interesses básicos de Piaget era descobrir a gênese do pensamento do indivíduo, 
bem como os processos ativados no ato de conhecer. Assim, para apreender essa realidade 
dinâmica, no momento mesmo em que ela ocorre, Piaget optou pela utüizaçgo do método clínico 
ou exploratório. 
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Nos primeiros estudos com crianças, adotava uma conversação mais livre sobre um tema. 
Em alguns momentos interrogava a criança, pediauie uma justifzativa ou explicaçm, ou propu- 
nha contrasxemplos. 

Nos trabalhos posteriores, como nos relatados na obra Da Ugm ak Wnp i Lógica do 
Adolescente, Piaget e colaboradores ofereciam aos sujeitos aparatos ou materiais (pêndulo, balan- 
ça, etc.) e pediam-lhes que explicassem o seu funcionamento. O sujeito ficava livre para testar o 
equipamento. O investigador procurava anotar o comportamento do indivíduo e, ocasionalmente, 
fazia-lhe perguntas a respeito do problema. AS anotaçóes do comportamento, as observações 
pessoais e as respostas dos sujeitos eram transcritas nos “protocolos”. 

O número de crianças testadas, seu background sócio-económico e cultural e outros dados 
convencionais em pesquisas não apareciam. Eram apenas mencionadas as idades dos sujeitos. 

Piaget acreditava ser o método clínico o único capaz de conduzir o investigador até ao 
âmago das estruturas cognitivas do indivíduo. A seu ver, a tarefa e as atividades espontâneas do 
sujeito, na solução do problema, conduziriam o investigador, mais do que seriam por ele conduzi- 
das. Para Piaget, uma entrevista padronizada, invariável, não teria condições de apreender a 
essência do raciocínio da pessoa. O investigador, qual pintor impressionista, buscaria captar o 
desenrolar do processo cognitivo, no momento exato de seu funcionamento. 

“O aspecto crucial, pois, desse método, é explorar uma diversidade de comportamentos da 
criança em uma seqüência estímulo-resposta-estimulo-resposta; no curso dessa rápida se- 
qüência, o experimentador usa todo o insight e capacidade a seu dispor, para entender o 
que a criança diz ou faz, e para adaptar seu próprio comportamento em termos dessa 
compreensXo” (Flavell, 1965, p. 28). 
O método clínico está cercado de perigos e dificuldades, alguns já reconhecidos mesmo por 

Uma primeira limitação reside no próprio investigador, em seu treinamento, em sua habili- 
dade e engenhosidade ou criatividade. Piaget chegou a a f i a r  ser necessário “...pelo menosum 
ano de prática diária...” antes que o entrevisiador pudesse ir além do estágio de mero principiante 
(1929,npud Flavell, 1965). 

O investigador só deve falar o mínimo necessário; não pode, de forma alguma, fazer 

“O bom experimentador deve, com efeito, reunir duas qualidades muitas vezes incompatí- 
veis: saber observar, vale dizer, deixar que a criançafale,não interromper, nem desviarse e, 
ao mesmo tempo, buscar algo de preciso, ter a cada instante alguma hipótese de trabalho, 
alguma teoria, certa ou errada, a controlar” (Piaget, 1926, upud Dolle, 1975, p. 25). 
Além disso, o investigador deve ser bastante perspicaz a fm de não sub ou superestimar as 

palavras e realizações do sujeito. A interpretação é, pois, outro ponto crítico na atividade do 
pesquisador. 

A ausência de qualquer roteiro para a entrevista exige presença de espírito aguçada, criativi- 
dade e profundo conhecimento do assunto, caracteristics; convenhamos, não prodigamente dis- 
tribuídas pela natureza. 

Outros problemas,aiém dos decorrentes da atividade do investigador,destacam-se na utiliza- 
ção do método exploratório. É um método trabalhosa e demorado, exigindo, em muitos casos, 
aparatos de boa qualidade e com um bom índice de precisão para não prejudicar os resultados. 

Se por um lado, com um investigador de alto nível, pode-se obter entrevistas de elevada 
qualidade, por outro, seria impossível observar um grande número de sujeitos nessas condições. O 
que se ganha de um lado, perde-se de outro. 

Outra dificuldade refere-se i medida das respostas. Não há uma escala precisa que balize a 
atividade do intérprete -mais recentemente, F. inngeot desenvolveu um roteiro e uma escala na 
tentativa de superar os problemas apresentados na entrevista aberta -. Ademais, é necessário 
distinguir bem entre a competência para dar uma resposta ou demonstrar certo comportamento, 
e o desempenho real do sujeito, o que depende de diversas variáveis, inclusive da própria situação 

Piaget. 

insinuações. 
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experimental. 
Essa distinção está profundamente enraizada na questão mais ampla: “O que vem a ser um 

pensador formal? ” (se nos limitarmos apenas ao último estágio do desenvolvimento). Ora,uma 
“operação”, pela sua própria definição, constitui uma estrutura organizada de transformações. 
Neste sentido, umaexperiência ou um item apenas de um teste,dificibnente poderiam detectá-la. 
A demonstração do pensamento formal, isto é, dos possíveis indícios que denotam estar o 
sujeito, de fato, raciocinando formalmente, ainda é questão discutida. Podemos imaginar o tempo 
consumido apenas com um sujeito, se tivéssemos que aplicardhe as 15 tarefas ou experimentos 
recomendados por Haget, a fm de verificar o pensamento formal (ínhelder & Piaget, 1958). 

Além disso, esses quinze experimentos que Inhelder e Piaget expõem na obra& Lbgim da 
0.Umça d Ugica do Adolescente estão, em sua maioria, sobrecarregados de conteúdo de física 
Não é improvável a hipótese de que adolescentes, jovens e adultos, com inclinações, tendências e 
estilos de vida diferentes dos que apreciam as ciências naturais, a mecânica, a matemática ou a 
química, não se saiam tão bem naquelas provas, quanto esses últimos. Poderíamos, então, con- 
cluir que um estudante de artes ou de letras não atingb o período operatório formal por não 
responder adequadamente a essas provas? 

Piaget (1971) reconheceu a interferência dos fatores “vocacionais” no desempenho de 
tarefas operatbrias. Diversos estudiosos, como Deanna Kuhn, têm procurado elaborar provas com 
base na teoria de Piaget, provas mais ligadas aS atividades cotidianas dos sujeitos. Por exemplo, 
Kuhn (1979b) entrevistou donas.de cása que alegavam comprar em determinado supermercado 
devido aos seus bons preços, a respeito das vantagens existentes na aquisição de um produto em 
uma embalagem maior e o mesmo produto em uma embalagem menor. 

Como dissemos mais atrás, é muito difícil determinar com exatidão o nível de compreen- 
são do sujeito mediante umas poucas provas. Além disso, a situação complica-se quando acrescen- 
tamos a questão do desempenho verus competência. 

Outro problema que tem merecido discussóes por parte de pesquisadores piagetianos é o de 
se admitir se apenas a resposta do sujeito, sem justificativas, seria sufciente, ou se a justificativa é 
necessária a um julgamento adequado. 

A ausência de procedimentos mais rígidos n a  condução da entrevista, na interpretação das 
respostas e a diversidade das tarefas piagetianas criam também dificuldades para procedimentos 
de pesquisa que necessitam de pré e pós testes. Poucas garantias são oferecidas de que essas duas 
medidas extremas, isto é, o pré e o pós teste se assemelhem. 

Dificuldades e riscos tamMm aparecem M própria seleção das tarefas ou problemas experi- 
mentais. Neimark (1975) chega a afirmar que suaescolha 

“...em muitos casos, parece ser amplamente arbitrária, ou ditada pela conveniência, mais do 
que p r  uma análise “a prior? das próprias exigências do problema”. 
Tais limitações prejudicam e praticamente impossibilitam a correlação e generalização de 

resultados advindos de pesquisas diferentes. Como, por exemplo, correlacionar os resultados de 
pesquisas que empregaram entrevistadores diferentes, número e tipos de tarefas experimentais 
piagetianas diferentes, com amostragens pouco definidas, usando escalas de avaliação também 
variadas? Esses são problemas enfrentados pelos autores que tentam efetuar os chamados “balan- 
ços” de pesquisas, como por exemplo os realizados por Chiappetta (1976) e por Neimark (1975). 

O TESTE RAVFN DAS OPERAÇbES LÕGICAS 

Essas são as principais razões que nos levaram a apresentar o Teste Raven de Operaçóes 
Logicas. O teste de Ronald J. Raven (1973,1977, 1978) foi desenvolvido com base nas operações 
lógicas expostas por Inhelder e F’iaget na obra Du ibgicu da Oiznça 2 Lb5k27 do Adolescente. 
Raven procurou avaliar o desempenho do sujeito em sete operações lógicas básicas: 

1. classificação: identifica a operação lógica na qual objetos e eventos são reunidos em 
classes segundo um atributo ou propriedade comum. 
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2. Seriação: refere-se operação de ordenação de objetos ou eventos de acordo com aigum 
atributo. 

3. Multiplicação lógica: neste caso os objetos são classificados segundo duas categorias ou 
duas relações ao mesmo tempo. 

4. Compensação: diz respeito As operações que procuram estabelecer o equilíbrio rompido 
ao se alterar uma variável. 

5. RoporcionaUdade: identifica as opergões que relacionam, matematicamente, as gran- 
dezas relativas das variáveis. 

6. Probabilidade: essa estrutura indica que o evento que ocorre com mais frequéncia terá 
mais chance de ser escolhido em um grupo. 

7. Correlação: refere-se A operação de pensamento que permite inferir regras a partir da 
freqüência de ocorrência entre dois eventos. 

Essas estruturas lógicas foram transformadas em informlações que devem ser reunidas e 
organizadas- pelo sujeito, a fim de que possa responder corretamente As questões do teste. O 
sujeito deve, praticamente, “construir” uma resposta conceituai. Para fundamentar esse aspecto, 
Raven utiliza a distinção de Fiaget entre a “compreensão figurativa” e a “compreensão operati- 
Va’l. 

A compreensão figurativa refere-se ao processo de conhecimento de uma informação sem 
qualquer reestruturação de seu padrão. Em outras palavras, nesse processo a informação é recebi- 
da com pequena ou nenhuma alteração por parte do recebedor. 

Por sua vez, a compreensão operativa diz respeito aos conhecimentos construidos pelo 
sujeito; isto é, a informação é transformada mediante a ação do indivíduo sobre ela. E uma forma 
ativa de entendimento, envoivendo o ser cognoscenie no processo de construção de suas próprias 
idéias. 

formulação da resposta, no Teste de Raven, esth contida em 
parágrafos curtos (três a cinco sentenças). Nenhum conhecimento prévio de conteúdo específico 
é necessário para responder às questões; exige-se, apenas, obviamente, o reconhecimento das 
palavras. 

Para cada uma das sete grandes operaçóes lógicas, há um parágrafo de Estudos Sociais, um 
de Biologia e um de Ciências Físicas Duas questões de escolha múltipla foram feitas para cada 
parágrafo, dando um total de 42 itens. Para efeito de ilustração, reproduzimos abaixouma parte 
do Teste de Raven, referente i operação de Compmsuiçaõ. 

Toda informação necessária 

No século XIX, certo governo tentou manter idênticos os lucros em fazendas próximas 
às cidades grandes e em fazendas do interior. Nas fazendas pr6ximas As cidades gran- 
des, usar a terra para criar vacas leiteiras é lucrativo; usá-la para cultura do trigo traz 
prejuizos. Nas fazendas do interior, usar a terra para cultura do trigo é lucrativo; ud-la 
para criar vacas leiteiras traz prejuizos. 

19. Se a extensão de terra usada para criar vaca leiteiras fosse reduzida nas fazendas 
próximas às cidades grandes, qual seria o melhor modo de manter o mesmo lucro 
em ambos os tipos de fazenda? 
1. Reduzir a extemão de terra usada para criar vacas em fazendas do interior. 
2. Reduzir a extensão de terra usada para cultivar trigo em fazendas do interior. 
3. Au.mentar a extensão de terra usada para cultivar trigo em fazendas do interior. 
4. Aumentar a extensão de terra usada para cultivar trigo em fazendas pr6ximas das 

cidades. 



20. Se a extensão de terra usada para cultura do trigo fosse aumentada em fazendas do 
interior, qual seria o melhor meio de manter o mesmo lucro em ambos os tipos de 
fazenda? 
1. Aumentar a extensão de terra usada para cultivar trigo em fazendas próximas A 

cidade. 
2. Reduzir a extensão de terra usada para criar vacas nas fazendas próximas às cida- 

des. 
3. Aumentar a extenso de terra usada para criar vacas em fazendas do interior. 
4. Reduzir a extensão de terra usada para criar vacas em fazendas do interior. 

O Teste de Raven foi validado nos Estados Unidos por meio de uma série de provas, 
indicando que, de fato, seus itens medem as operações lógicas que se propõem a avaliar. Só 
recentemente o teste está sendo divulgado no Brasil. Salvo engano, apenas a Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Minas Gerais, a quem devemos sua tradução para o porhi- 
guês, e o autor deste artigo usaram o teste em uma situação de vestibular e em pesquisa com 
universitános. 

Considerando as dificuldades há pouco apontadas, na utilização do método clínico ou 
exploratóno, e considerando que oTeste de Raven, já vaiidado, mede as operações lógicas propoi 
tas por Inhelder e Haget (1958), sem apresentar as limitações já indicadas e, finalmente,por 
estar, parece, pouco influenciado por fatores culturaiq temos a certeza que tal Testeconstituir- 
se4 em alternativa atraente para pesquisadores e professores de nossa terra. 
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